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Um ano com grandes perspectivas, apesar da bienalidade 
baixa da safra. É assim que a NOSSA Minasul encara 
este primeiro trimestre. Ainda colhemos os frutos 
do ano anterior. Batemos recordes de recebimento, 
armazenamento e rebeneficiamento de café, mas não 
podemos esquecer que o ano ímpar sempre foi um 
desafio para os produtores de café. E esse ano não será 
diferente. 

A Minasul apoia o cooperado nesse momento de 
incertezas e coloca à disposição alguns pacotes e 
benefícios, como o Coffee Coin – moeda digital que 
permite a troca de café em produtos para os cooperados, 
o AgroApp, contendo por exemplo a venda imediata. 
Além disso, o barter de café e venda a termo estão entre 
as opções oferecidas pela cooperativa. 

Temos consciência das dificuldades que enfrentaremos. 
Estamos juntos!  Precisaremos de insumos, créditos e 
a NOSSA Minasul está disponível para levar até você 
as melhores oportunidades e resultados. Aqui, você 
cooperado ganha por participar!

A NOSSA cooperativa entra em uma nova era, já 
trabalhando o Plano Minasul 2030, como a mudança 
da razão social que agora passa a ser COOPERATIVA 
AGROINDUSTRIAL DE VARGINHA. Incorporamos 
a indústria e as demais áreas do agronegócio no nosso 
nome. Isso nos dará uma versatilidade maior para atender 
nossos produtores e clientes, no Brasil e no exterior.   

A MINASUL tem projetos, metas e objetivos muito bem 
definidos. Com base nos resultados de 2020, projetamos 
para 2021 números expressivos a serem alcançados. 
Participe conosco, confie no nosso trabalho. 

Desejamos a todos um ano de muita saúde e força, boas 
colheitas e sucesso! 
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RESULTADOS MINASUL 
2020 MOSTRA  ALTA 
PERFORMANCE 
O ano de 2020 foi, sem dúvida, para entrar na história. Marcado por uma pandemia que de-
sestabilizou economias mundiais com reflexo interno, abalou todos os setores da sociedade. O 
Agronegócio sustentou o país e a Minasul é prova do bom desempenho neste período. 

A bienalidade positiva refletiu em uma supersafra. Alguns especialistas apontam que este suces-
so se deu porque muitos produtores buscaram em suas fazendas o distanciamento e isolamento 
que tanto foi pedido pelas autoridades. Por conta desse recolhimento, pôde-se dar mais atenção 
a todo o processo cafeeiro, desde o pé à colheita. 

O resultado se reflete nos números alcançados pela cooperativa. Mais de 2 milhões de sacas 
comercializadas, 450 mil delas destinadas à exportação de café de alta qualidade para mais de 40 
países - um crescimento exponencial no mercado. Aumentamos e 17% o número de cooperados 
e nossas operações no mercado futuro de café ultrapassaram os 50%. Chegamos a mais de 200 
municípios mineiros atendidos pela cooperativa. 

Além disso, tivemos alguns pontos que mostram a força da Minasul no agronegócio.

• 2ª maior cooperativa exportadora de café do Brasil;

• 2ª melhor empresa Agro/pessoas do Brasil pelo anuário Época Negócios 360°/ 2020;

• 4ª melhor empresa agro/café do Brasil pelo anuário da revista Exame 2020;

• 5ª melhor empresa agro/sustentabilidade do Brasil pelo anuário da revista Época 
Negócios 360º/ 2020;

• R$ 1,5 bilhão de faturamento bruto (crescimento de + 28,76%); 

• Perfetto Grano eleito melhor café torrado pela ABIC “Melhores da Qualidade ABIC 
2019/2020” – categoria superior .
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Visando uma abrangência nacional com projeção inter-
nacional, a Minasul eleva sua estrutura e apresenta não 
só produtos de primeira linha, como também estreita as 
relações junto ao consumidor final. De modo estratégico, 
implantou três unidades internacionais (Minasul USA, Mi-
nasul Europe e Minasul Asia) que apresentam os melhores 
cafés da região ao mundo e dão liquidez aos cooperados, 
aumentando assim, a sua rentabilidade.

Com todo esse potencial e participação cada vez mais 
consolidada no mercado cafeeiro de Varginha e região, a 
Cooperativa se destaca como uma das que mais cresce 
no setor, fruto da confiança dos associados, esforço dos 
colaboradores e apoio dos seus parceiros. Reflexo disso 
são os números conquistados no último ano. Vide matéria 
nas páginas 5 a 11.

E em 2021 que se comemora os 63 anos de atividade da 
Minasul como parte integrante do desenvolvimento do 
Sul de Minas, lembramos de momentos importantes da 
nossa Cooperativa.   

MINASUL 
ENTRA EM UMA 
NOVA ERA

A Minasul agora é uma cooperativa 
Agroindustrial. A mudança da razão 
social é a ponta do iceberg de uma 
série de transformações que a Empresa 
Cooperativista vem passando nos últimos 
cinco anos. 

Fotos acervo particular mostram a nossa Minasul na década de 50
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Ao longo desse período, muito café passou por essas 
esteiras. Muitas histórias; seja de produtores, clien-
tes ou parceiros está na essência da Minasul. Pessoas 
que participaram da construção e consolidação da 
marca, no Brasil e no exterior são as peças que fazem 
parte do “maquinário” da Cooperativa para que, até 
hoje, ela se mantenha ativa.

É o caso da Eloise Moraes. Filha do primeiro pre-
sidente da Minasul, Itamar Moraes, ela nos conta 
de suas memórias enquanto criança, entre sacas de 
café, torrefadores e rebenefício manual feito por mu-
lheres. Lembranças essas que estão registradas em 
um arquivo pessoal do pai que ela ainda guarda com 
muito carinho na sua fazenda. 

“Me lembro bem de quando vinha visitar o papai no 
trabalho e brincava pulando nas sacarias de café. São 
tantas as lembranças que me pego saudosista muitas 
vezes. Hoje está tudo mais moderno, mas me recor-
do bem de mulheres trabalhando no rebeneficio ma-
nual de café enquanto que hoje tudo é operado por 
máquinas, transformando o processo muito mais ágil 
e confiável”, completa. 

Para o presidente da Minasul, José Marcos Rafael Maga-
lhães, o principal de uma cooperativa são seus associados. 

“A nossa Minasul só está de pé até hoje porque nossos 
cooperados acreditam no negócio e nas pessoas que fa-
zem tudo isso acontecer. Temos que pensar no futuro, 
mas sem esquecer e valorizar nosso passado”, explica. 

Em uma conversa informal com Eloise, ela nos mostra fotos 
de seus pais em eventos pela Cooperativa e até visitas téc-
nicas, onde a residência da família servia como hospedagem 
para quem vinha conhecer e tratar de assuntos profissionais.  

“Como papai ficou muitos anos na presidência da Coope-
rativa, a vida pessoal dele se misturou com a da Minasul. 
Em um mesmo álbum tenho fotos de viagens que fizemos 
em paralelo com eventos no trabalho. Quando ele rece-
bia visita de importadores de Santos, por exemplo, eles se 
hospedavam na nossa casa”.

Pensando de forma macro, a Cooperativa se antecipa e se 
atualiza perante o novo, na busca incessante por melho-
rar, a cada dia, os serviços prestados para os cooperados. 
Desta forma, investe em pessoas, reunindo um time de 
profissionais treinados para oferecer qualidade, seja no 
campo, na loja, no atendimento (pessoal ou via aplicativo 
e portal do cooperado). Além disso, dá oportunidade aos 
cooperados de se especializarem cada vez mais. Por meio 
de workshops voltados para mercado futuro e outros as-
suntos pertinentes ao campo. 

A Minasul proporciona uma reflexão sobre que tipo de 
planeta deixaremos para as próximas gerações e esse é o 
pontapé para uma série de atitudes que a Cooperativa fo-
menta. Seja em palestras sobre meio ambiente, concursos 
exclusivos para mulheres, movimentos sociais voltados 
para crianças e instituições de caridade. 

Ao olharmos para trás e vermos tudo que foi construído, 
nos dá orgulho de fazer parte de uma Empresa Coope-
rativista que segue em frente, valorizando nossas raízes, 
nossa terra e nossa gente!

Rebeneficiamento manual operado por mulheres

Mulheres no rebeneficio manual de café

Eloise Moraes, filha do primeiro presidente da Minasul, 
Sr Itamar Moraes
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Uso exclusivamente agrícola. Aplique somente as doses recomendadas. 
Descarte corretamente as embalagens e os restos de produtos. Incluir 
outros métodos de controle do programa do Manejo Integrado de Pragas 
(MIP) quando disponíveis e apropriados. Registros MAPA: Abacus® HC 
nº 9210, Cantus® nº 07503, Comet® nº 08801, Opera® nº 08601, 
Tutor® nº 02908, Orkestra® SC nº 08813, Fastac® 100 nº 002793, 
Nomolt® 150 nº 01393, Verismo® nº 18817, Heat® nº 01013 e Finale® nº 0691.

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

Solução completa BASF.
Seu Legado de Café com 
mais confiança e resultado.

Com as soluções BASF, você consegue mais da sua lavoura de café: 
mais proteção, mais produtividade e mais resultados.

| Serviços
 Troca

 Agroclima PRO BASF
 APP BASF Agro

| Fungicidas
 Opera®

 Cantus®

 Orkestra® SC
 Comet®

 Tutor®

 Abacus® HC

| Inseticidas
 Verismo®

 Nomolt® 150
 Fastac® 100

| Herbicidas
 Heat®

 Finale®

| PRODUTOS

CONSULTE SEMPRE UM 
ENGENHEIRO-AGRÔNOMO. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 
AGRONÔMICO.

Este produto é perigoso à saúde humana, animal 
e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na 
bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos 
de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade.

0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions

BASF.AgroBrasilOficial
www.agro.basf.com.br
www.blogagro.basf.com.br

AF_65.150.553.1089_Café Soluções Completas Anuncio_21x28.pdf   1   29/01/20   12:22



AGRONEGÓCIO CAFÉ 
MOVIMENTA A ECONOMIA 
DE VARGINHA/MG E REGIÃO
Varginha/MG comercializa anualmente 25 milhões de sacas de café e possui capacidade de armazenamen-
to estático para 10 milhões de sacas. Se fosse um país produtor ocuparia a 3ª posição no ranking mundial. 
Enquanto rebenefício de café, conta hoje com potencial de preparo para 30 milhões de sacas. Somente o 
Porto Seco exportou, em 2020, 700 mil sacas de café. 

A cafeicultura é a atividade agrícola mais importante no Sul de Minas, sendo responsável por cerca de 
25% de toda a produção brasileira. Em média, R$ 10 bilhões circulam anualmente na região por conta da 
produção de café. Dos cafés produzidos em MG, 69,2% passou por uma cooperativa. 

Varginha abriga, ainda, todos os grandes players do mercado mundial, como Stockler (Grupo NKG), Louis 
Dreyfus, Volcafé, Mercon, Sucafina, Cofco, Olam, entre outras além de grandes transportadoras respon-
sáveis pela logística, já que a cidade é sede do Porto Seco Sul de Minas. Toda essa movimentação do 
agronegócio café representa 50% da atividade econômica da cidade, gerando cinco mil empregos diretos. 

Uso exclusivamente agrícola. Aplique somente as doses recomendadas. 
Descarte corretamente as embalagens e os restos de produtos. Incluir 
outros métodos de controle do programa do Manejo Integrado de Pragas 
(MIP) quando disponíveis e apropriados. Registros MAPA: Abacus® HC 
nº 9210, Cantus® nº 07503, Comet® nº 08801, Opera® nº 08601, 
Tutor® nº 02908, Orkestra® SC nº 08813, Fastac® 100 nº 002793, 
Nomolt® 150 nº 01393, Verismo® nº 18817, Heat® nº 01013 e Finale® nº 0691.

BASF na Agricultura.
Juntos pelo seu Legado.

Solução completa BASF.
Seu Legado de Café com 
mais confiança e resultado.

Com as soluções BASF, você consegue mais da sua lavoura de café: 
mais proteção, mais produtividade e mais resultados.
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| PRODUTOS

CONSULTE SEMPRE UM 
ENGENHEIRO-AGRÔNOMO. 
VENDA SOB RECEITUÁRIO 
AGRONÔMICO.

Este produto é perigoso à saúde humana, animal 
e ao meio ambiente. Leia atentamente e siga 
rigorosamente as instruções contidas no rótulo, na 
bula e na receita. Utilize sempre os equipamentos 
de proteção individual. Nunca permita a 
utilização do produto por menores de idade.

0800 0192 500
BASF.AgroBrasil
BASF Agricultural Solutions

BASF.AgroBrasilOficial
www.agro.basf.com.br
www.blogagro.basf.com.br
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NOVO COMPLEXO OPERACIONAL MINASUL – VARGINHA / MG
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O café cultivado em Minas repre-
senta 49,8% de toda a produção 
brasileira. No estado existem três 
importantes polos de comercia-
lização e produção de café: Sul 
de Minas (22 milhões de sacas); 
Zona da Mata (9,5 milhões de sa-
cas); e Triângulo Mineiro (produ-
ção de 7,5 milhões de sacas). As 
cooperativas refletem 10,2% da 
arrecadação do PIB mineiro. O 
volume dos grãos que passou por 
cooperativas aumentou em 47,3% 
nos últimos cinco anos, ou seja, 
de cada 10 xícaras de café, 4 são 
de cooperativas, segundo dados 
da OCEMG.  

Especialistas apontam que o consumo de café no país 
aumentou em 1,34% no último ano, chegando a 21,2 
milhões de sacas. Esse número foi comparado ao ano 
de 2015 – segundo maior da série histórica da Asso-
ciação Brasileira da Indústria de Café (Abic). Este au-
mento se deu após dois anos consecutivos de declínio 
- de 4,15% em 2018 e de 0,49% em 2019.

Estes resultados colocam o Brasil em segundo lugar no 
ranking de consumo de café, perdendo apenas para os 
EUA, com uma diferença de 6 milhões de sacas. 

Segundo o presidente da Minasul, José Marcos, esses 
dados só reiteram como é expressivo o mercado de 
café, não só para a cidade, como também faz gerar 
renda e trabalho para o restante do estado. 

revista Minasul
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“O Café sempre foi o ouro verde da nossa região. Com a pandemia, foi possível acom-
panhar a alta demanda pelo produto nas gôndolas dos supermercados. Tivemos uma su-
persafra que representou uma grande quantidade de sacas, batendo recordes de recebi-
mentos em todas as cooperativas do setor, mas também vimos muita qualidade nos grãos 
produzidos. Isso fez nossa economia girar”, diz. 

A demanda pelo café brasileiro também segue em alta no exterior. O Conselho dos Expor-
tadores de Café do Brasil (Cecafé) informou que, em fevereiro, as exportações brasileiras 
cresceram 9% em relação ao mesmo mês do ano passado, para 3,3 milhões de sacas, con-
siderando a soma de café verde, solúvel e torrado & moído. Os embarques renderam US$ 
423,7 milhões, receita 4,7% maior que a de fevereiro de 2020, e o preço médio da saca caiu 
4,7%, para US$ 129,19.

Com informações CCCMG – Centro do Comércio de Café do Estado de Minas Gerais, 
ABIC – Associação Brasileira de Indústria do Café e OCEMG – Organização das Coope-
rativas do Estado de Minas Gerais.
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Promoção & OrganizaçãoApoio InstitucionalRealizadores

O CANAL DE CONTEÚDO
DA AGRISHOW!

ACESSE: DIGITAL.AGRISHOW.COM.BR

TENDÊNCIAS, NOVAS TECNOLOGIAS E CONTEÚDO
EXCLUSIVO PARA VOCÊ QUE É DO AGRO.
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A Minasul vem trabalhando para melhorar, cada vez mais, 
a qualidade da agricultura do seu cooperado, seja em café 
ou outras lavouras. Visando esse diferencial, a Cooperati-
va investiu em um software de estação meteorológica que 
garante o armazenamento de informações para melhorar o 
plantio e evitar surpresas no processo de cultivo dos grãos. 

Essa tecnologia assertiva traz sensores que compõe as 
estações e são capazes de medir com precisão, chuva 
acumulada, vento, irradiação, evaporação, pressão at-
mosférica, temperatura, geolocalização entre outras in-
formações, captadas a cada 10 minutos. Entre os locais 
de funcionamento, há estações no Complexo Operacio-
nal da Minasul, no Procafé e na Epamig (Empresa de 
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais), além das re-
giões de Cristais e Campanha. A Epamig, até agora é a 
única estação meteorológica que tem acesso aos dados 
históricos para pesquisa. Os dados coletados serão com-
partilhados com a Cooperativa para ajudar o cooperado 
a ter mais informações quanto a sua lavoura. 

De acordo com o analista de sistemas da Minasul e um dos 
colaboradores envolvidos diretamente no projeto, Edmilson 
Vieira Gomes, as estações meteorológicas são um grande 
aliado do produtor pois apresentam dados assertivos quan-
to ao clima. 

“As estações armazenam dados históricos com a finalida-
de de auxiliar os agricultores nos assuntos relacionados às 
lavouras. A estação consegue medir o nível de chuva em 
um determinado período e com isso, o produtor saberá 
quanto de foliar, por exemplo, deverá utilizar para melho-
rar sua colheita”, diz. 

As estações são fornecidas e custeadas pela Minasul em forma 
de comodato ou empréstimo para uso. É feito um contrato de 
concessão para uso daquele instrumento e todos os dados cap-
tados e armazenados são repassados para conhecimento dos 
cooperados, e acessados por meio do AgroAPP Minasul. 

Segundo o diretor de Novos Negócios, Luis Henrique Albi-
nati, as estações são autônomas, funcionamento por meio 
de energia solar. 

“Temos placas solares e baterias em cada uma das nossas 
estações e com isso autonomia para trabalhar até dois dias 
em escuridão total”, e completa. “Os aparelhos são calibra-
dos periodicamente, por um laboratório certificado, a fim de 
manter a funcionalidade do sistema. Prezamos muito por 
informações que ajudem o cooperado e as estações abrem 
espaço para um novo direcionamento, quando o assunto é 
agricultura. É um novo caminho a ser trilhado pela Minasul”, 
reitera Albinati. 

ESTAÇÃO METEOROLÓGICA DA MINASUL 
OFERECE SUPORTE À AGRICULTORES NA 
TOMADA DE DECISÕES

Edmilson Vieira Gomes, analista de sistemas da Minasul e um dos colaboradores envolvidos diretamente no projeto.

Fi
qu

e 
Sa

be
nd

o 

revista Minasul 29



Sem título-2   1 05/12/2020   09:07:47



PERFORMANCE 
QUE SÓ QUEM É 
REFERÊNCIA MUNDIAL
EM NUTRIÇÃO DE SAFRAS
PODE OFERECER.

*MÉDIA DE INCREMENTO DE PRODUTIVIDADE NA CULTURA DO CAFÉ OBTIDA COM A UTILIZAÇÃO DO PRODUTO K-MAG® NO BRASIL, NOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS (2017/2018/2019).

RESULTADOS COMPROVADOS.
SE É MOSAIC FERTILIZANTES,
FAZ TODA A DIFERENÇA:

MAGNÉSIO DE 
ALTA SOLUBILIDADE

NUTRIÇÃO 
BALANCEADA

PRODUTIVIDADE 
COM QUALIDADE

sc/ha*

2,2

SAIBA MAIS EM WWW.KMAG.COM.BR /NUTRICAODESAFRAS /NUTRISAFRAS

CONHEÇA OS OUTROS
PRODUTOS DE PERFORMANCE 
DA MOSAIC FERTILIZANTES

MG_0002_20AT_AN_KMAG_Informativo Minasul_21,4x27,4_AF1.indd   1 10/9/20   3:05 PM



COFFEE COIN: 
SEGUNDA FASE SERÁ 
ATIVADA EM BREVE

revista Minasul
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Pensando na digitalização de novos processos, a 
Cooperativa Agroindustrial de Varginha – Minasul 
saiu na frente e criou em 2019 o Coffee Coin – uma 
moeda digital que permite a troca de café em pro-
dutos. A primeira fase do projeto aconteceu em 
agosto de 2020 como “barter” digital. A segunda 
fase está prevista para o segundo semestre deste 
ano, quando haverá a conversão para criptmoeda.
 
O diretor de Novos Negócios da Cooperativa, Luiz 
Henrique Albinati fala dessa nova fase. 

“A fase dois é talvez a maior ‘disruptura’ no mercado 
de café. Não existe no mundo proposta igual a nossa 
para a fase dois, onde nós colocaremos no mercado 
uma moeda digital (criptmoeda), mas não é como 
o bitcoin. Ela possui uma diferença. É lastreada em 
café. É uma moeda digital lastreada num ativo real 
(café). O bitcoin foi criado a partir de uma equação 
matemática que roda na internet, já o coffee coin 
parte de um lastro real de café que vai ficar sob a 
guarda da Minasul. Esse é o projeto”, completa. 

A partir daí, o Coffee Coin vira um token e estará 
disponível ao mercado, não se restringindo mais à 
Cooperativa, como acontece atualmente. Passa en-

tão a ser uma moeda comercializada no mercado 
de criptmoedas. 

Até o momento, é usado internamente, apenas en-
tre cooperativa e cooperado. O diretor de Novos 
Negócios ainda acrescenta.  

“Essa primeira fase que estamos vivenciando é 
como um barter. Troca-se café por produtos, desde 
chapéus a tratores, por exemplo. Monetariamente 
falando, um quilo de café verde equivale a um cof-
fee coin, diretamente ligado a Bolsa de Valores de 
NY”, ressalta Albinati.

Por conta disso, todas as transações financeiras e de 
estoque são feitas dentro do ERP (sistema de ges-
tão), desenvolvidas em parceria com a Microsoft e 
a equipe da Inove. Já na fase dois é quando se inicia 
a definição dos lotes de café que serão convertidos 
em coffee coin, tecnologia usada de blockchain, a 
mesma utilizada pelo bitcoin.

Esse é o futuro das transações bancárias. Os pro-
dutos serão tokenizados (ou seja, transformados em 
moedas). Em breve, essa e outras terminologias se-
rão inseridas ao nosso vocabulário.

C
ap

a

revista Minasul 33



COM FOCO NA 
EVOLUÇÃO 
TECNOLÓGICA E 
SUSTENTABILIDADE, 
DESTACAMOS AS 
PRINCIPAIS AÇÕES NOS 
ÚLTIMOS CINCO ANOS. 

A Cooperativa Agroindustrial de Varginha – Mina-
sul, ativou sua usina fotovoltaica no novo Complexo 
Operacional, localizado no Distrito Industrial da cida-
de e, assim, passa a ser autossustentável em energia 
elétrica. 

A usina tem capacidade de gerar energia suficiente 
para suprir a demanda de cerca de 400 casas popula-
res, aproximadamente 1.000 habitantes.

Para o diretor de novos negócios da Minasul, Luis 
Henrique Albinati, o parque de energia fotovoltaica 
é mais uma ação sustentável que a Minasul imple-
menta, integrando, assim, seu plano de negócios para 
os próximos cinco anos. “Esse projeto trará uma eco-
nomia enorme para a Cooperativa, mais de R$ 700 
mil ao ano, sendo que toda a demanda por energia 
elétrica da Minasul e de suas unidades serão atendi-
das por essa usina. Ao final do primeiro ano de fun-
cionamento, teremos gerado 860 MW/h”. 

O projeto, desenvolvido em parceria com a empresa 
Enexsus Engenharia, consta de 1.400 placas fotovol-
taicas de 410W, instaladas em uma área de 4 mil m2 
de talude, representando uma economia de R$ 2,5 
milhões, devido a sua localização estratégica.

De acordo com o engenheiro Rodrigo Barbosa Bri-
to, responsável técnico pela implantação da usina e 
diretor da Enexsus, este projeto eleva a Cooperativa 
para um outro patamar de sustentabilidade ambien-
tal, face a geração de energia limpa e seus benefícios. 
“Os sistemas fotovoltaicos geram energia elétrica de 
forma limpa e sustentável. É estimado que a usina 
fotovoltaica da Minasul, uma das maiores em fun-
cionamento atualmente no Sul de Minas, reduzirá o 
equivalente a 100 toneladas de CO2 na atmosfera; 
similar ao plantio de 400 árvores por ano. O fabri-
cante garante uma vida útil de 25 anos dos módulos. 
Nesse período, a Minasul terá plantado algo em tor-
no de 10.000 árvores.”

MINASUL ATIVA USINA FOTOVOLTAICA 
NO NOVO COMPLEXO OPERACIONAL DE 
VARGINHA/MG
Medida visa economia de R$ 700 mil ao ano
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Conforme dados publicados pela Aneel – Agência Na-
cional de Energia Elétrica e ABSOLAR – Associação 
Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica, o Brasil possui 
3.093 MW de potência instalada de energia limpa.

SOBRE A MINASUL: 
Com foco na evolução tecnológica e sustentabilidade, 
destacamos as principais ações nos últimos cinco anos. 
A Cooperativa, na busca por se manter à frente do mer-
cado, se antecipa às necessidades sustentáveis e já traça 
uma linha do tempo voltada para esse tipo de avanço. 

De acordo com o presidente da Minasul, Jose Mar-
cos Rafael Magalhães, a Cooperativa tem um novo 
planejamento estratégico com metas e objetivos 
muito claros.  

“Temos uma nova palavra de ordem, coopetição 
(cooperação + competição), no qual o cooperado 
produtor está no centro do processo sendo benefi-

ciado com tecnologia (no auxílio de novas ferramen-
tas, no rebenefício de café e cereais, na ativação da 
usina fotovoltaica), insumos (mix de produtos varia-
dos na loja, apoio a fábrica de defensivos/fertilizan-
tes) e logística (recebimento e armazenamento de 
grãos, exportação e comércio de café). 

SOBRE A ENEXSUS: 
A empresa é especializada em prover soluções para 
a geração de energia elétrica de maneira limpa e 
sustentável. Está a mais de cinco anos no mercado 
e conta com mais de 200 projetos entre residências, 
propriedades rurais e empresas. Atualmente o foco 
está nas usinas fotovoltaica. Futuramente, pretende 
atuar em projetos de usinas de biogás. Associados da 
Absolar, possuem instalações em mais de 30 municí-
pios na região sudeste. 

Fonte: http://www.absolar.org.br/infografico-absolar.
html]
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 MAIS EFICIÊNCIA NO CONTROLE.

O ÚNICO COM TRÊS INGREDIENTES ATIVOS
PARA A FERRUGEM DO CAFÉ. 

AÇÃO MULTISSÍTIO:
IDEAL PARA O MANEJO DA RESISTÊNCIA.
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Ser agricultora em um tempo dominado por homens. Mostrar a capacidade de comandar um negócio e provar 
a todos que os resultados são positivos. Falar de representatividade feminina, dentro e fora da lavoura; nas 
mãos e no suor, de grão em grão, cultivado no meio da serra da Mantiqueira de Minas por Dona Maria Helena 
Carvalho Siqueira. Ela é a responsável por tocar a Fazenda do Palmital e por ter conquistado, em 2020, todos 
os maiores prêmios nacionais em cafés especiais. 

A PÉROLA DA 
MANTIQUEIRA 
DE MINAS

Fazenda do Palmital, em Cambuquira, comandada por Dona Maria 
Helena, conquistou os prêmios nacionais mais importantes de 2020

Dona Maria Helena Carvalho Siqueira, da Fazenda Palmital – Cambuquira / MG, 
com seu filho Lauro Giovani Carvalho e seu neto, o pequeno Bento
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No auge dos seus 78 anos, ela nos conta, ao lado do filho Lauro Giovani Carvalho, sentada em uma de suas 
cadeiras de madeira em frente a sede da fazenda, como é comandar uma propriedade que angariou cinco 
prêmios pelo reconhecimento na qualidade do café produzido. 

“Me sinto muito honrada em fazer parte desta história. Trabalhamos muito duro para chegarmos até aqui. É 
um movimento que envolve todas as pessoas da fazenda em todos os níveis, desde o plantio até a colheita do 
café, e eu não poderia estar mais feliz e realizada com todo esse reconhecimento”. 
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A Minasul esteve na Fazenda do Palmital para entregar o troféu de 1° lugar no 2° Concurso Qualidade 
de Café AMAM. O Café produzido conseguiu 90,38 pontos em uma escala que vai até 100. Além des-
ses, mais quatro títulos foram conquistados: o de vice-campeão na categoria cereja descascado pelo 28° 
Concurso Minasul, campeão no 9° Concurso Coccamig e três lotes premiados no concurso Nucoffees 
Artisians pela plataforma Nucoffee/Syngenta, alcançando o 1°, 2° e 9° lugar.  

A propriedade fica a 1.100 metros de altitude, em uma área de 300 hectares, dos quais 90 são dedicados 
exclusivamente ao cultivo do café. Segundo o coordenador de cafés especiais da Minasul, Francisco Len-
tini, uma excelente região para desenvolver e produzir grãos selecionados. 

“A Maria Helena produz variedades como Bourbon Amarelo e Bourbon Vermelho, Arara, Mundo Novo, 
Icatu, Acaiá e Catuaí. A localização é perfeita, já que a Serra da Mantiqueira de Minas é conhecida pela 
alta qualidade, com atributos ímpares: acidez única, sabor exclusivo, café doce, equilibrado e presente”. 
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A safra de 2020 foi bem agitada para a Fazenda do Palmital. Eles produziram 3.200 sacas. A expectativa para 
esse ano é de uma safra menor por conta da bienalidade baixa. Em torno de 63% da safra anterior, ou seja, 2.000 
sacas. E se engana quem pensa que isso é motivo de tristeza para Dona Maria Helena. Ela garante que a safra 
pode até ser menor, mas o objetivo dela é produzir uma bebida acima de 89 pontos. 

“Temos que aproveitar o microclima a região, a altitude que estamos e tudo que nos favorece. Aliado a isso, 
temos uma equipe comprometida, que está sempre disposta a ajudar. Já estamos atentos a todos os deta-
lhes, desde a preparação do solo até a colheita para termos o resultado que queremos. Fazer uma bebida 
acima de 89 pontos e levar nosso café para além das fronteiras brasileiras”, diz. 

É da Serra da Mantiqueira de Minas que saem a maioria da produção de cafés especiais (acima de 85 
pontos). São 8.200 cafeicultores sendo 85% de pequenos proprietários. 
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PRIORI TOP®

Florada protegida, 
produtividade garantida.

Amplo Espectro: Alta eficiência em 
Phoma e no complexo de doenças

Flexibilidade: Pode ser usado em 
diferentes estádios da lavoura

Potência: Combinação de 2  
ingredientes ativos que potencializam o 

controle com residual

Priori Top®. Proteção de ponta a ponta.

PARA RESTRIÇÃO DE USO NOS ESTADOS, CONSULTE A BULA.
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A AgroCP é parceira da Minasul desde 2018. A empresa totalmente brasileira é 
líder nacional na produção de insumos organomineirais (matéria-prima com quí-
mica). Localizada em Três Pontas, há 21 km da matriz Agroindustrial da Coope-
rativa, em Varginha, a fabricante de fertilizantes vem atuando fortemente junto às 
estratégias comerciais da Minasul. 

Dentro do negócio da Cooperativa, a AgroCP tem participação como organomi-
neral em 95% do Market share café.
 
E os resultados positivos mostram que a empresa de fertilizantes está no caminho 
certo, principalmente porque atua de forma sustentável na natureza, proporcio-
nando ao agricultor alta qualidade no produto cultivado. Usando 100% de tecno-
logia brasileira, os organominerais produzidos oferecem inúmeras vantagens para 
a planta, uma vez que potencializam os minerais que vão junto com ela. 

Para estreitar ainda mais essa parceria, a Minasul foi convidada a conhecer as ins-
talações da sede da fabricante de adubos minerais e ver de perto todo o processo 
de industrialização. Na visita, que contou com a presença do presidente da Coo-

perativa, José Marcos Rafael Magalhães e do 
gerente comercial Rafael Siqueira, eles puderam 
avaliar o diferencial que os produtos da AgroCP 
possuem. 

“Tudo que é fabricado por lá é de alta qualida-
de, além do atendimento que é um dos pontos 
fortes, sem contar o suporte no campo (deman-
da de campos). O trabalho desempenhado por 
eles é excelente, tanto que a venda dos produtos, 
aqui na Minasul é fácil. A AgroCP tem presença 
no campo. Eles têm força e isso é importante na 
hora de fechar negócio”, diz.  

MINASUL INCENTIVA 
USO DE APLICAÇÃO 
DE ORGANOMINERAL 
NO SUL DE MINAS E 
FORTALECE PARCERIA

Da esquerda para a direita: o gerente regional da AgroCP, André Freitas; o presidente da Minasul, José Marcos Rafael Magalhães; 
o RTV da AgroCP, André Ximenes; e o gerente comercial da Minasul, Rafael Siqueira

Durante a visita à fábrica, a equipe Minasul 
foi assessorada pelo gerente de marketing 
da AgroCP, Lucas Figueiredo
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O presidente da Cooperativa, José Marcos Rafael Magalhães 
ressalta as impressões que teve durante o dia que passou na 
unidade fabril. 

“A visita na AgroCp nos mostrou que eles são, realmente uma 
empresa séria, entregam aquilo que prometem com produ-
tos de qualidade. Para fazer um organomineral de qualidade 
e comprometimento, eles têm contratos de longo prazo com 
empresas que fornecem esses insumos a fim de fazer produ-
tos que atendam os requisitos necessários para preparo deles”.  

O gerente de marketing da AgroCP, Lucas Figueiredo, expli-
ca o que é o organomineral. 

“Nossos fertilizantes são mais eficientes que os convencionais, 
são renováveis e ajudam a preservar nossas riquezas minerais. 
Desenvolvidos através de resíduos agroindustriais e somados 
a fertilizantes minerais e aditivos, os benefícios destes ferti-
lizantes vão além da sustentabilidade. Reduzem o passivo 
ambiental, nutrem o solo e potencializam a ação microbiana”. 

Todas as três lojas da Minasul têm em seu portfólio a Agro-
CP, parceira de vendas e de projetos internos da cooperativa. 
Agrônomos preparados para atender e tirar todas as dúvidas 
auxiliam o produtor na melhor escolha. No caso dos orga-
nominerais é feita uma criteriosa análise por especialistas, e 
eles são personalizados para aquele microambiente. As doses 
produzidas são únicas e feitas de acordo com a demanda de 
cada região. 

GRANULOMETRIA
Em meados de 2020, a empresa colocou no mercado o mes-
mo tipo de fertilizante farelado na versão granulada. Isso por-
que a aplicabilidade do farelado não era possível em função 
do maquinário utilizado. A fim de facilitar a adubação do solo, 
eles desenvolveram a granulometria. Um único grão de fertili-
zante contém todos os elementos para nutrir o solo e pela sua 
anatomia, vai na máquina de adubação para ser inserido no 
solo junto com o grão de café. 

SOBRE A AGROCP
Com sede de inovação, foco na agricultura sustentável e na 
busca constante por produtos e serviços de qualidade, há 31 
anos nasceu a AgroCP. São produtos certificados pelo Selo 
Verde, concedido pelo Instituto Chico Mendes que mostra 
que a AgroCP tem comprometimento com o meio ambiente, 
por meio de práticas que contribuem para o desenvolvimento 
sustentável. 
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O presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de Freitas, diante das mudanças que se instalam no mundo, de forma 
mais acelerada devido à pandemia da Covid-19, destaca que as instituições de classe, como o Conselho Nacional do 
Café (CNC), que possui tradição e uma história a contar, precisam ser fortalecidas e reforçar a sua representação.

A colocação também se enquadra dentro do contexto de amadurecimento do modelo político no Brasil, após a 
eleição dos novos presidentes da Câmara dos Deputados e do Senado Federal, e foi feita durante Assembleia Geral 
Ordinária (AGO) do CNC, realizada no dia 25 de fevereiro, de maneira virtual.

Freitas alerta que o cenário de pandemia trará muitas dificuldades a todos os setores, inclusive ao cooperativismo e 
ao agro, que propulsionam a economia do país, por isso é necessária a organização setorial. “Cabe a nós, organizados, 
posicionarmo-nos tecnicamente, sem emoção, com essa visão global do cenário de transformação e de mudança, 
para que possamos avançar e buscar os melhores cenários a nossos segmentos”, destaca.

O presidente do Sistema OCB comenta, ainda, que a entidade estende todo o apoio necessário ao CNC, “que é 
quem age em defesa do cooperativismo cafeeiro” no Brasil. Ele conclama as cooperativas do setor a entenderem a 
gigantesca transformação que ocorre no planeta, “que é o nosso mercado”, e observar como a nova geração, os novos 
consumidores, leem o mundo, que é muito focada na percepção.

“Temos que demonstrar nosso valor de maneira muito mais ousada, diferente, de uma forma como os jovens e as 
novas gerações o percebam. O ‘mais do mesmo’ não está nos levando a lugar nenhum. A comunicação moderna é 
muito mais de percepção do que de uma propaganda direta. O CNC, as cooperativas e a cafeicultura brasileira de-
vem encarar isso de maneira muito séria, pois isso não é uma onda, é uma tendência”, conclui.

ENTIDADES SETORIAIS 
PRECISAM SE FORTALECER  
DIANTE DAS MUDANÇAS
Instituições devem reforçar sua representação para melhor atuação 
frente a mudanças no mundo e à melhora do modelo político no Brasil
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MERCADO DE CAFÉ: O 
MOMENTO É DE TRAVAS
O ano de 2021 é ano ímpar. Historicamente falando, um período de bienalidade negativa do café. As más 
condições climáticas influenciam diretamente na agricultura cafeeira. De setembro a dezembro, quando há 
a floração, houve um déficit hídrico em com isso água para irrigar o cafezal. Além disso, as altas temperatu-
ras contribuíram para essa bienalidade. O cenário incerto, muito por conta da pandemia que segue a níveis 
alarmantes, mostra oscilações na bolsa, alta nos combustíveis e insumos agrícolas. 

O momento é das travas, limite de 30% da média ou da produção estimada. De acordo com o (escrever o 
nome do órgão), o ciclo da safra tem previsão de quebra de 30 a 35% em relação a 2020. Este panorama 
traz uma diminuição dos estoques no curto prazo. 

Além disso, também pode-se dizer que o período também é favorável para feiras e barters (trocas). Com 
o dólar mais alto e consequentemente, o custo de produção elevado (fertilizantes, defensivos agrícolas, 
embalagens, combustível, frete), a opção é negociar o café por meio das trocas, garantindo margem. Vale 
salientar que tudo isso deve ser levado em consideração na hora de fechar contratos e não somente o preço 
do café.

Segundo o diretor comercial da Minasul e atual presidente da BSCA (Associação Brasileira de Cafés Espe-
ciais), Guilherme Salgado, este ano é preciso ter cautela na hora de comercializar o grão. 

“A quebra esse ano vai ser maior do que a dos anos anteriores e justamente por isso é preciso que o produ-
tor tenha cautela. As travas são uma excelente alternativa para quem não tem pressa em receber e quer o 
melhor preço na comercialização do produto”, explica. 

revista Minasul 
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Com uma visão mais estratégica, a Minasul apoia o cooperado e o incentiva a olhar mais internamente para 
sua produção e da sua fazenda. Uma gestão financeira eficiente apresenta indicadores financeiros mais 
concisos na tomada de decisão. Trazem em números a real saúde financeira do negócio.  

Uma forma de poupar tempo sem custo e menos burocrático foi inserir no aplicativo da Minasul as travas 
para mercado futuro. Assim, o sócio não precisa vir até a cooperativa para realizar a transação. Dessa forma, 
ele pode fazer todo o processo via tablet, celular ou computador. Outra maneira de validar esse processo é 
via assinatura eletrônica. Os documentos que ele deveria enviar assinados para a cooperativa passam a ser 
digitais, incluindo a assinatura. Tudo pensado para encurtar o caminho. 

O gerente da mesa de operações da Minasul e trader, Heberson Vilas Boas Sastre, faz uma análise do 
mercado. 

“Os anos de 2020 e 2021, são desafiadores para a cafeicultura. Por um lado, preços melhores, por outro, 
uma quebra na safra 21. O início do ano com preços melhores e um aumento considerável no custo de 
produção. A Minasul conseguiu, junto com seus cooperados e clientes, driblar estas variáveis e extrapolar a 
meta proposta para a exportação do ano civil de 2020. Olhando o ano safra 20/21, possivelmente teremos 
um novo record no volume exportado. Reflexo do grande percentual comercializado pelos Cooperados. 
Mesmo crescendo em área de atuação e número de cooperados, os números para 2021 serão impactados 
na mesma proporção da quebra devido aos efeitos climáticos”, comenta. 

MINASUL INTERNACIONAL 
Com relação ao mercado externo, a Minasul estreita suas relações internacionais com escritórios de ne-
gócios sediados em três continentes (Minasul USA, Minasul Europe e Minasul Ásia). Assim, exporta para 
mais de 40 países cafés de alta qualidade, enviando em torno de 450 mil sacas para cerca de 50 clientes. 
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CONSÓRCIO 
MINASUL MAHINDRA 
SEGUE LIDERANDO 
RANKING DE VENDAS
Minasul e Mahindra seguem firme em sua parceria que completa em 2021 
quatro anos e, com motivos para comemorar. A Minasul está na primeira 
posição de cotas ativas em concessionárias Mahindra. 

É o resultado do trabalho de pós-venda e do alto padrão de atendimento 
oferecido aos cooperados e clientes. De acordo com o gerente comercial 
da Mahindra, Jalison Cruz, outros números também apontam como a Mi-
nasul vem se destacando entre os concessionários. 

“A Minasul é um ótimo parceiro e os dados estão aí para comprovar. No 
faturamento total da Mahindra, das 29 empresas matriz, a Minasul ficou 
entre as 10 melhores colocadas. Isso representa um share de mercado de 
10,5%”, ressalta.

CONSÓRCIO
O modelo de consórcio da Minasul Mahindra foi lançado em julho de 
2018 e fez seu primeiro sorteio 120 dias após o início da ativação. 

O consórcio é mais uma ferramenta da empresa que visa auxiliar produ-
tores em um sistema de aquisição de compra programada e sem juros, 
dando a oportunidade de adquirir um trator da marca, 
produzido no Brasil ou importado.

Desta vez, um dos sorteados no consórcio é o coopera-
do da Minasul, Bruno Rodrigues, de Cristais - MG. Ele 
foi contemplado com um trator Mahindra 6060 (57cv). 
Segundo ele, um bom momento para receber o tra-
tor por meio do consórcio. 

“Este trator é muito útil para a cafeicultura 
por se tratar de um modelo mais estreito. 
Também tem o maior levante do seg-
mento (2.200kg), além de garantir baixo 
consumo de combustível, alto rendi-
mento e desempenho operacional”.
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Além de Bruno, outros 25 cooperados foram contemplados com tratores Mahindra, entre eles: André Reis, de Três Pon-
tas, contemplado com um trator modelo 4530 (42cv) e Alexandre Avelar Valim, de Carmo da Cachoeira, sorteado com 
um trator 6060 (57cv), o mesmo que Bruno.   

A administradora do consórcio da Mahindra é a Ápice, habilitada pelo Banco Central. A taxa de administração é de 15%, 
tendo fundo de reserva de 1%, com prazo de 120 meses, com lances de 30% a 40%. Após o 13º mês, as contemplações 
serão por sorteio e por lance livre, de acordo com o saldo do grupo.  

SOBRE A MINASUL MAHINDRA 
Instalado no Novo Complexo Operacional Minasul, a Mahindra ocupa um espaço de 8 mil / m2, dos quais tratores e 
oficina dividem a metragem. Por lá, podem ser encontrados produtos e amplo estoque de peças, além de assistência 
técnica. 

Entre as opções de tratores, modelos que variam de 130 a 350 sacas, parcelando em até 4 safras, sendo 1 entrada e 3 
safras* estão disponíveis a fim de atender as necessidades e demandas dos produtores agricultores.

SOBRE A MAHINDRA 
Com 75 anos de história, possui 41% de participação no mercado da Índia. Em 2020, produziu mais de 310 mil tratores, 
um crescimento de 5,3% em relação a 2019. Nos EUA, a Mahindra mantém a 3ª posição em vendas. 

*Com entrada de 30% do valor total

Bruno Rodrigues Magalhães e seu Mahindra 6060

revista Minasul

M
ah

in
dr

a

53



O controle de pragas e doenças no café deve ser 
feito de modo racional, sempre observando o nível 
de dano econômico, e todas a formas de controle. 
O nível de dano econômico é aquele que a praga 
ou doença pode ocasionar perdas significativas na 
produção. Os métodos de controle incluem o quí-
mico, biológico, inimigos naturais, cultivares resis-
tentes e equilíbrio nutricional da planta. 
O objetivo deste material é orientar o produtor na 
condução de sua lavoura. No entanto, a recomen-
dação de defensivos agrícolas somente pode ser 
feita por um engenheiro agrônomo de acordo com 
a legislação Brasileira. 
A seguir serão citadas as principais pragas do ca-
feeiro e as considerações referentes aos seus con-
troles. Em seguida será apresentada uma tabela 
para auxiliar seu monitoramento. 

1 - BICHO MINEIRO:  O controle pode ser 
preventivo, nas regiões onde o seu ataque ocorre 
quase todos os anos, utilizando produtos via solo ou 
folha. Também pode ser com produtos químicos, 
aplicados quando o índice de ataque ultrapassa os 
dez porcento de folhas atacadas.  

2 - BROCA DO CAFÉ: O controle deve ser feito 
somente se houver mais de dois porcento de ata-
que. A época de se fazer o controle químico é fun-
damental para sua eficiência, que ocorre durante o 
período de trânsito do inseto, que vai de novembro 
a janeiro. O controle cultural é muito eficiente, que 
consiste em fazer uma boa colheita, sem deixar fru-
tos na planta e no chão. Hoje já existem produtos 
biológicos, Beauveria, dando bons resultados.

3 - NEMATOIDES: O controle deve ser feito 
a partir da constatação de seu ataque. As raízes 
devem ser enviadas ao laboratório para analises 
ou quando se detecta o verme pela presença de 
galhas. O controle pode ser com produtos quí-
micos ou biológicos, aplicados no solo próximo 
as raízes.

MANEJO INTEGRADO 
DE PRAGAS E 
DOENÇAS NO CAFÉ

Folhas com lesões de bicho mineiro

Frutos com ataque de broca

Por Adriano Rabelo de Rezende, Engenheiro Agrônomo da Minasul CREA 62892 D

Presença de galhas de nematoides 
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4 - CIGARRAS: O controle deve ser feito 
quando se verifica a presença das larvas nas raí-
zes, através de inseticidas aplicados no solo sobre 
as raízes.

5 - ÁCAROS: No cafeeiro pode ocorrer o ata-
que de ácaro vermelho, branco e ácaro da lepro-
se, este último em regiões mais quentes. O con-
trole químico deve ser feito se o ataque ocorrer 
em mais de dez porcento das folhas.

6 - LAGARTAS: podem ocorrer de forma lo-
calizada ou reboleiras, e seu controle só deve ser 
feito se o percentual de folhas atacadas for maior 
que dez porcento.

Ninfas de cigarra

Ácaro vermelho

Ácaro da leprose – mancha anular 

Lagartas atacando as folhas do café

Ácaro branco

Té
cn

ic
o

revista Minasul 55



MANEJO DAS 
PRINCIPAIS DOENÇAS 
DO CAFEEIRO

Percentual de folhas ou frutos atacados

0,5%

2,4%

0,1%

Percentual de folhas ou frutos atacados

0%

15%

7%

LAVOURA

Lavoura 01

Lavoura 02

Lavoura 03

LAVOURA

Lavoura 01

Lavoura 02

Lavoura 03

DATA

02/01/21

02/01/21

02/01/21

DATA

02/01/21

02/01/21

02/01/21

PRAGAS

Broca

Broca

Broca

PRAGAS

Bicho mineiro

Bicho mineiro

Bicho mineiro

Exemplo de planilha para monitoramento de pragas e doenças

1 - FERRUGEM: O controle químico deve ser feito preventivamente, no solo e ou na folha, entre os meses 
de novembro a maio, ou, caso necessário, também existem produtos químicos com efeito curativo. As dosa-
gens, intervalos de aplicação e número de aplicações devem ser definidas por um Engenheiro Agrônomo. 
Existem cultivares com ótima resistência a ferrugem, como o Arara.

Folha atacada por ferrugem
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2 - CERCOSPORIOSE: O controle químico 
deve ser realizado de preferencia deforma preven-
tiva, entre os meses de setembro a maio. A nutrição 
equilibrada da planta e um bom manejo do mato e 
solo, contribuem muito para seu controle.

3 - PHOMA: O controle químico deve ser pre-
ventivo, assim que aparecer os primeiros sintomas, 
feito normalmente entre maio e novembro, época 
que o ataque ocorre nas folhas, flores e frutos no-
vos. A nutrição equilibrada, principalmente nitrogê-
nio, boro e cálcio auxiliam seu controle.  As culti-
vares catucai são mais tolerantes. As faces voltadas 
para o sol da manhã são menos atacadas.

4 - MANCHA AUREOLADA: O controle 
químico deve ser preventivo, assim que apare-
cer os primeiros sintomas, feito normalmente na 
primavera e outono, meses com maior amplitude 
térmica. A nutrição equilibrada e o plantio de 
quebra ventos favorecem seu controle.

5 - ANTRACNOSE: O controle químico deve 
ser preventivo, assim que aparecer os primeiros 
sintomas. O controle das outras doenças e uma 
nutrição equilibrada ajuda a reduzir seu ataque.

Cercosporiose atacando folhas e frutos

Ataque de phoma 

Seca ponteiros 

Mancha aureolada
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Os produtores rurais da Minasul, associados do S.P.A Saúde tem motivos de sobra para comemorar. O plano de saúde exclusivo 
ofertado para cooperados sofreu reajuste de metade do valor aprovado pela Agência Nacional de Saúde (ANS). 

A correção ficou em 4,07% de 8,14% determinado pelo órgão regulador, uma economia e tanto para os que utilizam do plano. 
Segundo o superintendente do S.P.A Saúde, Ricardo de Oliveira Garcia, esse reajuste foi pensando na saúde financeira do 
beneficiário, uma vez que no ano passado, houve a campanha da carência reduzida. 

“A campanha da carência reduzida foi um grande sucesso e chegou ao fim no final de 2020. Entendemos que foi necessária essa 
carência para que nossos associados não se sentissem lesados, uma vez que nos sensibilizamos pelos difíceis momentos vividos 
na pandemia. Seguindo essa linha, optamos em reajustar nossas mensalidades a metade do percentual adotado, de 4,07%, que 
fora aprovado pela ANS (8,14%)”, explica o superintendente. 

Hoje, o S.P.A conta com mais de 21 mil associados, sendo mais de 2.500 ligados à Minasul, o que garante a primeira colocação 
entre todas as instituições ligadas ao Plano de Saúde. 

Para o presidente da Minasul e membro do conselho deliberativo da S.P.A Saúde, José Marcos Rafael Magalhães, a cooperativa 
estuda ações para atrair mais produtores a se juntar a família S.P.A. 

“A Minasul, maior associada do plano de saúde em número de beneficiários, tem estratégias bem definidas para atingir aquele 
produtor rural sem cobertura de saúde. O S.P.A é acessível, mas talvez desconhecido dessas pessoas. O que queremos fazer e 
tornar possível. De que forma? Por meio dos nossos canais, seja a revista, o nosso site, as redes sociais da cooperativa”, enfatiza. 

A rede de assistência oferece as mesmas oportunidades médico-
-hospitalares dos grandes centros urbanos. Conta com mais de 120 
hospitais, 110 pronto-atendimentos, 1000 clínicas, 560 consultórios 
médicos e 350 laboratórios. 

Para conhecer mais sobre a S.P.A Saúde, consulte pelo telefone 
(35) 3219-6914 que uma de nossas especialistas no plano, Beatriz, 
Ingrid e Patrícia, estarão prontas para tirar suas dúvidas e esclarecer 
assuntos pertinentes.

NA CONTRAMÃO DAS ALTAS 
DETERMINADAS PELA ANS, S.P.A 
SAÚDE REAJUSTA PELA METADE 
SUA MENSALIDADE
Medida visa economia de 4,07% no orçamento mensal dos produtores rurais
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NossoCafé é o Programa Nutricional que demonstra o 
compromisso com a produtividade do café.

Benefícios do Programa:

MAIOR
DESENVOLVIMENTO

DO SISTEMA
RADICULAR

NUTRIÇÃO
EFICIENTE E 

EQUILIBRADA
DESDE A

PÓS-COLHEITA

MAIOR TAXA
DE PEGAMENTO 

DE FLORADA

MAIS CAFÉ
DE QUALIDADE 

FLORES
SADIAS E 

VIGOROSAS

MAIOR
PRODUTIVIDADE

E RENTABILIDADE

Saiba mais em www.nossocafeyara.com.br

Queremos ver mais qualidade crescendo em cada grão.
Por isso, somos apaixonados pelo NossoCafé.



Faça parte da empresa cooperativista
que mais cresce na região!

SUA FORÇA É NOSSA
MAIOR CONQUISTA

CADASTRE-SE

www.minasul.com.br
minasulcooperativa

AGILIDADE
FACILIDADE
SEGURANÇA
100% DIGITAL 




